
V Semana Científica da FACID, 11 a 16 de maio de 2009. Teresina-PI.

ANÁLISE PRELIMINAR DO USO DA AUTOMEDICAÇÃO EM ACADÊMICOS DO 
CURSO DE FISIOTERAPIA DE UMA INSTITUIÇÃO DE ENSINO SUPERIOR 

(IES)

Bruna dos Santos Ibiapina Neres
Co-Autor: Larruama Soares Figueiredo
Orientador: Antonio Luiz Martins Maia Filho
Instituição: FACID

RESUMO

Introdução: Fenômeno bastante conhecido na cultura médico-farmaceutico, e tido como 
especialmente preocupante no Brasil, é a automedicação. Normalmente, o modelo que 
conduz esta prática inicia-se com a percepção do problema de saúde pelo usuário, onde 
se apresentam duas opções: não tratar, ou tratar com remédio caseiro ou medicamentos. 
A automedicação inadequada, tal como a prescrição errônea, pode ter como 
conseqüências efeitos indesejáveis, enfermidades iatrogênicas e mascaramento de 
doenças evolutivas. Objetivo: O estudo tem como objetivo determinar a automedicação 
em acadêmicos do curso de fisioterapia da FACID. O presente trabalho do Programa 
Institucional de bolsas de Iniciação Científica (PIBIC) foi aprovado no comitê de ética e 
pesquisa, com o protocolo nº 034/09. Metodologia: A metodologia utilizada foi à aplicação 
de questionários semi-estruturados com perguntas abertas e fechadas em acadêmicos 
que estão regularmente nas aulas do I ao IV período de fisioterapia da FACID. A amostra 
teve 86 alunos.
Conclusão: Os resultados obtidos mostraram que a população de acadêmicos de 
Fisioterapia faz uso da pratica de automedicação, predominando o sexo feminino e tendo 
os analgésicos, antiinflamatórios e antibióticos como principal medicamento utilizado. 
Sendo as principais queixas a dor de cabeça, a cólica menstrual e as infecções 
respiratórias. Esta realidade leva a refletir que os motivos que levam a prática da 
automedicação, seja a população leiga ou não, podem estar relacionados a fatores 
culturais, aprendidos no meio familiar e na sociedade.
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RESUMO

Introdução: O uso das ferramentas metodológicas utilizadas na produção de trabalhos 
científicos mostra o quanto esses trabalhos tornam-se organizados, levando-os a serem 
citados com maior freqüência em trabalhos posteriores, ressaltando sua importância 
dentro da comunidade cientifica. Um trabalho deve, alem da proposta da pesquisa, seguir 
normas padronizadas para a utilização dessas ferramentas com o intuito de que se 
enquadre e torne-se uma pesquisa de respaldo cientifico. Dentre as ferramentas mais 
relevantes para a realização de trabalhos científicos de valor estão os testes estatísticos e 
as bases de dados que provêem referencias bibliográficas atualizadas e com grande 
abrangência de assuntos e que podem ser utilizadas mesmo em trabalhos de conclusão 
de curso de graduação (TCCs). Objetivos: avaliar com que freqüência as ferramentas 
metodológicas de pesquisa são utilizadas nos TCCs dos ex-alunos formados no curso de 
fisioterapia da FACID e apontar sugestões para o melhoramento dos trabalhos científicos 
na referida instituição. Metodologia: pesquisa do tipo revisão bibliográfica onde foram 
analisados a utilização das ferramentas metodológicas nos TCCs dos ex-alunos do curso 
de fisioterapia da FACID, tendo como variáveis o tipo de trabalho realizado, previsão e 
efetivação de testes estatísticos, presença de elementos gráficos próprios e originada de 
fonte externa, e o uso de referências bibliográficas pormenorizando-as quanto ao idioma, 
e à origem da referência (artigos de periódicos on line ou impressos, livros, sites em geral) 
utilizada pelos autores das monografias, mostrando assim através de dados estatísticos a 
prevalência desta utilização. A pesquisa é realizada nas dependências da biblioteca da 
FACID, sendo desenvolvida por dois alunos do curso de fisioterapia desta IES. 
Resultados e Discussão: No presente trabalho expõem-se os resultados parciais 
referentes à investigação das ferramentas metodológicas em 43 TCCs pesquisados. 
Observou-se que existe uma prevalência da revisão bibliográfica como tipo de trabalho 
predominante (44,20%), a utilização de livros como referencia bibliográfica preferida 
(70%); pouca utilização de testes estatísticos, 25,58 % dos trabalhos previram algum teste 
estatístico porém, apenas 4,65% efetivamente realizaram e assim mesmo de forma muito 
incipiente. Conclusão: verificou-se que nos TCCs analisados existe carência de 
referencias bibliográficas atualizadas (artigos e periódicos de alto impacto cientifico) e de 
fontes confiáveis, falta de diversificação de metodologias estudadas e a pouca utilização 
de análises estatísticas.
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RESUMO

Elisgardênia Maria Lima Sérvio (Enfermagem, FACID), Lyon richardson da Silva 
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Introdução: É importante enfatizar a importância de pesquisas que demonstram a 
otimização do processo de cicatrização de feridas na pele com utilização de plantas 
medicinais, podendo assim aumentar a produção de medicamentos fitoterápicos de 
menor custo. Os curativos ou coberturas ajudam no processo de recuperação de tecido 
lesado. Objetivos: Verificar a cicatrização de ferida aberta em ratos após a utilização do 
extrato de chenopodium ambrosioides com ou sem cobertura secundária, por meio de 
análises morfométrica e histológica. Metodologia: Serão utilizados 45 animais da espécie 
Rattus norvegicus, machos, com idade de dois meses e pesando entre 295 ± 25 g. O 
procedimento experimental constituirá em uma incisão de 2 cm de diâmetro na pele do 
dorso com punch metálico. Os animais serão distribuídos aleatoriamente em três grupos 
contendo 15 animais cada. Após a hemostasia por compressão local, nos animais do 
grupo I, será utilizada solução salina a 0,9% no leito da ferida. No grupo II e III será 
utilizado topicamente o extrato bruto da planta Chenopodium ambrosioides. Em todos os 
animais, a intervenção terapêutica será realizada uma vez por dia a cada 24h, sendo que 
nos animais do grupo III a lesão será ocluída com gaze estéril fixada com filme PVC. Após 
o período de 3, 7 e 14 dias de tratamento, os animais serão sacrificados. Será 
determinado o maior diâmetro da ferida para cada período. Em seguida, as peças 
cirúrgicas serão retiradas e passarão pelo processo laboratorial de rotina para inclusão 
em parafina para posterior análise por microscopia de luz.
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RESUMO

Introdução: Os hospitais têm propiciado condições para a transmissão de 
infecções favorecendo a relação paciente, agente infectante e ambiente hospitalar, 
atingindo não só o indivíduo isoladamente, mas também à família e a sociedade. 
Pacientes internados em instituições de saúde estão expostos a uma ampla 
variedade de microorganismos patogênicos, principalmente em Unidade de 
Terapia Intensiva (UTI). Diante dessa problemática e da vulnerabilidade dos 
pacientes internados na UTI, considerada área crítica, onde há um maior número 
de pacientes graves e submetidos a diversos procedimentos invasivos e, portanto 
um maior numero de infecção, este estudo justifica-se considerando que trata-se 
de um grave problema de saúde pública. Objetivos: Analisar a incidência de 
Infecção Hospitalar na Unidade de Terapia Intensiva da Maternidade Dona 
Evangelina Rosa, categorizando as infecçãoes por microorganismo, topografia e 
resistência antimicrobiana. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo, 
retrospectivo, de abordagem quantitativa, com pacientes que desenvolverem 
infecção hospitalar no período de Março a Maio de 2009. Os dados serão 
coletados por meio da verificação de documentos referentes aos indicadores de 
infecção hospitalar, das culturas realizadas, constante no banco de dados da 
Comissão de Controle de Infecção Hospitalar (CCIH) da Maternidade. Resultados 
e Discussão: Pesquisa em andamento. Conclusão: Os pacientes admitidos em 
UTI estão sujeitos a riscos maiores de adquirir infecção que aqueles de outras 
unidades de internação do hospital, além de mais vulneráveis intrinsecamente à 
infecção, são freqüentemente expostos aos fatores de risco tais como: 
procedimentos invasivos, cirurgias complexas, tempo de hospitalização e 
ocorrência ou não de resistência antimicrobiana
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RESUMO

Introdução: O controle das infecções hospitalares (IH) engloba vários aspectos, como: 
políticas de saúde e administrativas, recursos econômicos, planta física, capacidade e 
engajamento profissional, conhecimento das características dos microrganismos e das 
inter-relações existentes entre eles. É recomendada a utilização das precauções padrão 
na assistência a todos os pacientes, independente do estado presumível de infecção, no 
manuseio de equipamentos e artigos contaminados ou sob suspeita de contaminação, 
nas situações em que haja riscos de contatos com fluidos corporais. Objetivos: O estudo 
tem como objetivos descrever as condutas adotadas pelos profissionais de Enfermagem 
que sofreram acidente com material perfurocortante e analisar a relação da conduta 
adotada pelos profissionais de Enfermagem que sofreram acidente com esse tipo de 
material, com o que é preconizado pelo Ministério da Saúde. Metodologia: O presente 
estudo é de abordagem qualitativa. Os cenários de pesquisa são as Unidades de Terapia 
Intensiva do Hospital Getúlio Vargas (HGV) e os sujeitos desta pesquisa serão os 
profissionais da Enfermagem (técnicos) da UTI do HGV. A produção de dados é realizada 
através de entrevista semi-estruturada, com o uso do gravador e da observação 
participante.
Resultados: Pesquisa em andamento. Conclusão: Espera-se que os resultados da 
pesquisa venham contribuir para diminuir os índices de acidentes com materiais 
perfurocortantes entre os profissionais de Enfermagem, e orientar os profissionais a 
precederem de maneira corretas após os acidentes, melhorando o controle das infecções 
no ambiente hospitalar.
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